
Gaivota-de-audouin Larus audouinii

Estatuto de conservação em Portugal Continental – Vulnerável.

Estatuto de conservação mundial – Quase ameaçada.

Distribuição  mundial –  Distribui-se  de  forma  circum-mediterrânica,
sobretudo na margem europeia, invernando no norte e noroeste de África,
Mediterrâneo  ocidental,  e  África  ocidental.  Existe  também uma pequena
população invernante no mar Egeu.

Distribuição  em  Portugal  Continental  –  Reproduz-se  unicamente  no
extremo sudeste de Portugal continental, nomeadamente no sapal de Castro
Marim e na ria Formosa. No período pós-reprodutor pode ser encontrada
praticamente em todo o sotavento algarvio e, em menor abundância, no
barlavento.  Alguns  exemplares  invernam no Algarve,  uma vez mais  com
preponderância para o sotavento.

Fenologia na área de estudo – Migrador de passagem.

Situação na área de estudo – Sendo uma gaivota de ocorrência rara na
área do Atlas, não surpreende que apenas tenha sido registada em duas
áreas e em números bastante reduzidos. Assume-se que a presença durante
a passagem outonal deverá ser regular, mas escassa, e que a observação
de exemplares em migração se concentra, em grande medida, em torno da
península de Sagres. A presença no extremo sul da área considerada reflete
exatamente a passagem de alguns indivíduos pela ponta de Sagres e pelo
cabo de São Vicente.

Foi também observado um exemplar na praia do Carvalhal (Zambujeira do
Mar), durante o inverno. Ainda assim, a presença de aves invernantes na
área estudada deverá ser ocasional e com efetivos reduzidos.


